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			Carol tentou fixar a luzinha vermelha da câmera, mas seus olhos, ofuscados pelos refletores do estúdio, mal podiam se abrir.


			Se tivesse imaginado como seriam difíceis aqueles minutos diante de uma câmera de tevê, teria dado um jeito de escapar. Mas a oportunidade de aparecer num programa ao lado de pessoas famosas deixara agitada a família e criara uma ponta de inveja na turma do colégio.


			As pressões foram tantas que não lhe deram a chance de evitar o compromisso. E, agora, ali estava, diante daquela lente, um olho enorme e escuro atrás do qual havia milhões de outros olhos que a examinavam como a um animal raro.


			A confusão começara há mais de uma hora, quando a empurraram em cima da cadeira, onde ainda se encontrava, cercada de fios, microfones, refletores e gente apressada que corria de um lado para o outro. Parecia impossível que desse tudo certo, que o programa fosse ao ar, em meio a tamanho tumulto.


			Nunca tinha entrado, antes, num estúdio de tevê — e achava aquele mundo fantástico, mas incompreensível. Era dali que saíam imagens, mitos e notícias que invadiam a cidade e o mundo, criando aquilo de que já ouvira falar no colégio: a aldeia global.


			— Uma fábrica de sonhos! — afirmara um professor, numa aula sobre comunicação de massa.


			Um rapaz aproximou-se dela com uma pequena maleta e começou a dar pequenos retoques em seu rosto. Carol não usava maquiagem, tinha uma pele muito boa, saudável. Apesar de ter acabado de completar 14 anos, idade em que aparecem espinhas e manchas da puberdade, seu rosto liso, macio, parecia uma mistura de veludo, porcelana e pêssego.


			A cor morena combinava com seus cabelos castanhos, quase escuros, escorridos até os ombros. Seus olhos eram grandes e bem-desenhados, não precisavam de linhas nem sombras para ficarem expressivos. E sua boca — bem, ela seria capaz de fazer um escândalo, fugir daquilo tudo e mandar todo mundo para o inferno se alguém ousasse lambuzar seus lábios com qualquer coisa parecida com batom.


			Felizmente o maquiador tinha bom gosto. Percebeu que Carol tinha rosto anguloso, com traços marcantes que chamavam a atenção, e limitou-se a usar um pó neutro na testa para quebrar o brilho provocado pela intensa luz do estúdio.


			Depois do maquiador — que saiu saltitando de perto dela, achando-a linda — chegou a vez de um homem com fones no ouvido. Avisou que ela deveria ficar assim e assado, fazer isso e aquilo.


			— Como um robô? — perguntou Carol, a má vontade substituindo a paciência que pouco a pouco se esgotava.


			O homem nem ouviu o comentário. Foi adiante, dando ordens e reclamando de tudo e de todos. 


			“Fábrica de sonhos” — pensou Carol, lembrando-se das palavras do tal professor.


			Finalmente, a apresentadora do programa apareceu. Era loura, como a maioria das apresentadoras de tevê. Carol pensou, ao mesmo tempo que riu de si mesma. “Assim até que é bom, sou morena e não corro o perigo de um dia ser estrela de tevê.” Mas logo um outro pensamento tomou conta dela; “Por que dizem que toda loura é burra? Deve ser inveja, nada mais do que isso, inveja”.


			A apresentadora — teve de admitir — era mesmo uma mulher bonita, simpática, e inteligente, as roupas um pouco espalhafatosas, no entanto nada que comprometesse. Já a conhecia de muitos outros programas, apresentava eventualmente alguns shows mas seu forte eram as entrevistas, no estilo dos talk shows americanos, que pouco a pouco se tornaram comuns no Brasil.


			Carol foi convidada a ir ao programa por ter sido a personagem principal de dois casos recentes que agitaram a crônica policial da cidade. Ela fora sequestrada duas vezes por bandidos liderados por um verdadeiro mestre do crime, cuja identidade ninguém conhecia, sempre vestido de branco, que aparecia e desaparecia como um fantasma de carne e osso. Na primeira vez, ficou às voltas com o Mistério das Aranhas Verdes e por pouco não perdeu a vida. Na segunda, foi o Mistério da Coroa Imperial, em que foi salva à última hora por um homem misterioso que logo desapareceu.


			A apresentadora lhe fez muitas perguntas sobre o tal bandido que a imprensa agora chamava de o “Homem do Terno Branco”. Carol disse o que sabia mas não disse tudo. Sim, o Homem de Terno Branco era um criminoso perigosíssimo, muito inteligente, fazia o gênero delicado, não era violento mas liderava um grupo de homens dispostos a tudo e que lhe obedeciam cegamente. Contou em detalhes o que lhe acontecera nos dois casos, o medo que passou, o plano de fuga, a prisão dos bandidos. Respondeu a algumas perguntas de telespectadores que mandavam mensagens para o computador da apresentadora.


			No final do programa, entre mortos e feridos, entre as coisas boas e más de tudo aquilo, Carol acabou se divertindo e gostando da experiência.


			Isso sem falar no melhor daquela noite, a surpresa que a apresentadora lhe fez, antes de terminar a entrevista e anunciar o próximo convidado. Sorrindo para câmera, entregou-lhe um envelope e disse:


			— Tenho o prazer de comunicar que você acaba de ganhar uma viagem à Bahia com tudo pago, passagem de avião de ida e volta e estadia num dos melhores hotéis de Salvador.


			— Carol, você tem mesmo sorte em tudo! — continuou a apresentadora. — Isso nunca aconteceu aqui no meu programa. Não costumamos oferecer prêmios, mas, durante a sua entrevista, o presidente de uma importante construtora insistiu em lhe dar um prêmio e a nossa produção acabou concordando com a oferta. Tudo será feito por uma agência especializada em excursões e viagens. Você merecia mesmo um presente especial. Logo agora que começam as férias e a Bahia se enche de turistas!


			Carol estava deslumbrada. Era bom demais para ser verdade! Não podia imaginar que as suas complicadas aventuras com um grupo de bandidos pudessem lhe dar, primeiro, a longa exposição na tevê, depois, um presente inesperado, uma mordomia daquelas. Sempre sonhara em conhecer as praias, a beleza, todo o folclore da Bahia, os atabaques, as baianas com suas comidas exóticas, as tardes de Itapuã, a Baixa do Sapateiro, o mar de Dorival Caymmi, a Igreja do Senhor do Bonfim, a Bahia das canções de Caetano Veloso, Gilberto Gil, Maria Bethânia e Gal Costa.


			Carol agradeceu com formalidade um pouco exagerada à produção do programa, elogiou a apresentadora e disse que se sentia honrada por ter merecido a viagem à Bahia. Desistiu de atender aos pedidos das amigas, da mãe e das professoras para mandar beijos. Achava um saco quando via na televisão um entrevistado mandar beijo para fulano, um abraço para sicrano e não sei mais quem. Iria poupar a si e a quem estava assistindo ao programa desse constrangimento.


			A apresentadora despediu-se de Carol com dois beijinhos na face, anunciou o próximo convidado e chamou os comerciais. A luzinha vermelha da câmera apagou-se de repente e Carol foi praticamente arrancada da cadeira. Pôde enfim relaxar os músculos que estavam tensos e enxugar o suor que lhe corria da testa. Aproveitando que ninguém mais se incomodava com ela, foi para um canto onde pudesse examinar detidamente o conteúdo do envelope que recebera — com passagens, voucher do hotel, tíquetes para passeios e outras orientações sobre o prêmio que acabara de ganhar.


			Era verdade! Era mesmo a feliz ganhadora de uma viagem à Bahia na base do tudo pago! Valera a pena ter ido ao programa.


			Carol saiu do estúdio, confundiu-se um pouco nos corredores escuros, mas logo encontrou a portaria da emissora, onde seu pai e Fred, seu namorado, esperavam para levá-la para casa.


			— Viram só, que legal? — exclamou, mostrando-lhes o envelope.


			Tanto o pai como o namorado estavam entusiasmados com o desempenho dela frente às câmeras, mas não vibravam com o presente recebido. Pensando bem, pareciam dispostos a torpedear o projeto, onde se viu, uma garota que mal completara 14 anos, ir sozinha conferir pessoalmente os encantos da Baía de Todos os Santos e de Todos os Pecados.


			A excitação era tão grande que esqueceu a maquiagem e o cansaço. Nem levou em conta a oposição do pai e do namorado ao presente que acabara de receber. Logo eles, que ficaram tão entusiasmados com sua participação no programa.


			Aos poucos, sua alegria começou a diminuir misturando-se à preocupação. Nunca viajara sozinha e não seria fácil obter de seus pais a permissão para aproveitar o prêmio. Conhecendo bem o namorado, não esperava a menor colaboração por parte dele. Ela sabia que Fred ia fazer o possível para dificultar as coisas.


			Nem por isso desistiria da viagem. Ainda a caminho de casa, prometeu a si mesma: “Não perco essa oportunidade de jeito nenhum. Nem que precise chutar o balde!”


			Naquela noite, o assunto rendeu até tarde. Marta não concordava de forma alguma que a filha fosse para a Bahia sozinha. Carol tentou apelar para o fato de já ter passado por aventuras perigosas ao lado de bandidos e ter sabido se proteger. E sozinha, sem a ajuda de ninguém, a não ser de Deus. O que mais poderia acontecer de pior? 


			Nem assim convenceu a mãe. Pelo contrário, era por isso mesmo que Marta não queria que a filha viajasse sozinha. Já tinha passado por preocupações demais e não queria novos problemas. Houve um momento em que coisa engrossou e Carol resolveu enfrentá-la: viajaria de qualquer maneira, com ou sem autorização dela. O fato de ser menor não tinha importância. Para todos os efeitos, apesar de seus 14 anos, tinha o corpo e a cabeça de uma jovem de mais idade, as aventuras que já vivera, nos episódios anteriores, com as aranhas verdes e a coroa imperial, faziam dela praticamente uma adulta.


			Marta ligou para o ex-marido. Jorge precisava dar um jeito na filha, era culpado da petulância com que a afrontava, dava-lhe liberdade demais, lidava com ela como se já fosse adulta e não uma adolescente. Agora teria de resolver o assunto. Da parte dela, Marta garantia que não havia opção, ela não concordava com aquela viagem e a conversa estava encerrada.


			Jorge pediu para falar com a filha. Ele, que sempre fora aliado de Carol, se via obrigado a concordar com a ex-mulher. Era perigoso uma garota com a sua idade viajar sozinha para a Bahia. No ano anterior, quando passou alguns dias sequestrada por bandidos que tentaram roubar a coroa imperial, e, meses antes, quando correu risco de vida por causa das aranhas verdes, a filha era quase uma criança, com apenas 13 anos.


			E o mais importante: nos dois casos, foram os bandidos que a iniciaram na ação, Carol foi simplesmente arrastada a viver duas aventuras perigosas pela curiosidade e pelo seu senso de justiça. Agora não. Indo à Bahia sozinha, ela caminharia com suas próprias pernas em direção ao desconhecido, talvez a uma nova aventura, a um novo perigo.


			Jorge percebia o interesse da filha em viajar, mas não queria confrontar-se com a opinião de Marta, que era radicalmente contrária à viagem. Fez o que podia: sugeriu uma terceira via, lembrando que o patrocinador do prêmio poderia adiar a viagem para o próximo ano. Já estaria com 15 anos, idade em que as meninas passam a ser consideradas moças, com direito a festinha e, em alguns círculos mais badalados, a um baile de debutante que, apesar de cafona, ainda faz parte da classe média mais tradicional. 


			Pior que Carol sabia que mesmo que batesse o pé, gritasse, esperneasse, chorasse, no fim das contas, não poderia fazer muita coisa. Nenhum argumento, nenhuma malcriação destruiria a evidência: ela ainda era menor, legalmente não poderia viajar sem autorização dos pais. E teria sido impossível ganhar sozinha aquela batalha se, no dia seguinte, não houvessem telefonado da tal agência para sua casa. Um dos diretores conversou com Marta e, depois, ligou para Jorge. Convenceu o pai e a mãe de Carol, garantindo que ela estaria bem acompanhada durante todo o tempo em que estivesse fora de casa. Tinham tradição e experiência em excursões assim, sobretudo para Orlando, quando levavam, quase que semanalmente, dezenas de adolescentes para visitar a Disneyworld. Disse ainda que haviam organizado, com uma empresa de turismo e a prefeitura de Salvador, um roteiro cultural que incluiria visitas a diversas cidades do interior do Estado.


			Dois dias depois, um mensageiro da agência veio e entregou um roteiro mais detalhado de como seria a viagem, os hotéis em que se hospedaria, as cidades que visitaria. Tudo marcado para a semana seguinte. As resistências domésticas tinham esfriado e a própria Marta apressava-se em arrumar a bagagem da filha, preocupada em não esquecer nada, dos chinelos para a praia até o protetor solar. E a caixinha de primeiros socorros.


			Sete dias depois, a bordo de um Boeing refrigerado demais para seu gosto, Carol voava para Salvador, sentada ao lado de uma freira mais interessada em desfiar as contas de seu rosário do que em responder às muitas perguntas que a garota tentava lhe fazer.


			Quando anunciaram que em poucos minutos estariam pousando no aeroporto de Salvador, Carol olhou pela janelinha e viu lá embaixo uma faixa sem fim de coqueiros margeando um mar muito verde.


			Já a caminho do hotel, a garota abriu a janela da van que a transportava e ficou observando a paisagem, agora mais de perto. Parecia um outro mundo. O cheiro do ar era diferente, tinha gosto de vento, de mar, de temperos tropicais. Apesar do sol exagerado que iluminava as ladeiras e praças, ela percebia em cada dobra de rua, em cada fachada do casario, alguma coisa de novo, de inesperado, talvez aquilo que chamavam de “magia”. Sim, era isso mesmo, a decantada magia baiana.


			“Bom demais para ser verdade!”, pensou ela, quando avistou o imponente hotel em que ficaria hospedada.
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